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Produção editorial

A boa formação do ortodontista brasileiro 

e sua constante atualização são objetivos 

capitais da ABOR. No quesito formação, te-

mos ampla convicção de que o CFO acatará 

nossas reivindicações de melhorias no ensi-

no, tornando-se grande aliado nesta batalha 

junto ao MEC. Afi nal, todos nós almejamos 

qualidade, e temos certeza de que o órgão 

máximo da Odontologia, o CFO, nunca fi -

caria fora de uma luta tão digna como esta. 

Estamos esperançosos e ansiosos, aguardando 

sua resposta.

Em relação à atualização dos ortodon-

tistas, temos certeza que as atividades cien-

tífi cas promovidas pela ABOR contemplam 

plenamente esta proposta. Fora as atividades 

regionais elaboradas pelas entidades estadu-

ais, os congressos nacionais têm tido cada vez 

mais adeptos e maior qualidade. O 7º Con-

gresso da ABOR, que aconteceu em Brasília, 

no mês de outubro, foi um exemplo claro do 

que vem acontecendo nos últimos anos. Com 

uma grade científi ca de altíssima qualidade, 

organização primorosa em um local bonito, 

funcional e extremamente agradável, o even-

to foi um sucesso. Parabenizamos de forma 

orgulhosa a organização do evento.

Dentre as várias atividades que acontece-

ram no Congresso de Brasília, uma foi espe-

cial pela sua importância e devido à delicada 

situação da Ortodontia brasileira nos últimos 

anos, que foi o Simpósio “O ensino da Or-

todontia no Brasil”. A secretaria da ABOR 

entrou em contato com os 345 cursos de 

especialização em Ortodontia registrados e 

credenciados no CFO. Após duas tentativas, 

sempre através de AR, apenas 159 responde-

ram e, destes, somente 14 cursos tinham car-

ga horária igual ou superior a 2.000 horas. De 

posse destes dados, a ABOR convocou para 

o simpósio os 14 coordenadores dos referidos 

cursos, bem como as seguintes autoridades: 

Deputada Federal Raquel Teixeira; Presiden-

te do Conselho Nacional de Educação, Dra. 

Clélia Brandão Alvarenga Craveiro; e Co-

ordenador da Área Técnica de Saúde Bucal 

do Ministério da Saúde, Dr. Gilberto Alfredo 

Pucca Júnior. O encontro foi riquíssimo, e 

de lá saíram decisões importantes, inclusive 

Ronaldo da 
Veiga Jardim -
Presidente da 

ABOR

Al. Cel. Eugênio Jardim, 129, 
Setor Marista - Goiânia - GO
CEP 74175-100
Fone/Fax: (62) 3092-1330
www.abor.org.br

Editorial

uma audiência pública na Câmera Federal 

foi agendada para o mês de março de 2010. 

Esperamos colher bons frutos deste grande 

momento da Ortodontia brasileira vivenciado 

durante o Congresso de Brasília.

Na segunda quarta-feira do mês de no-

vembro aconteceu em quase todo o Brasil a 

segunda edição do DIA D da Ortodontia. Este 

ano, o tema principal da campanha foi a pre-

venção em Ortodontia, e o público alvo foram 

crianças de 6 a 10 anos de idade. Para ilustrar 

a Campanha de forma mais didática, foi ela-

borado um “gibi”, que explica de forma clara 

e com uma linguagem de fácil acesso vários 

itens de grande importância para a preven-

ção em Ortodontia. A campanha foi dirigida 

às classes mais carentes, e o nosso objetivo 

é sensibilizar as autoridades competentes, 

no sentido de se adotar um serviço de aten-

dimento a esta população, que é totalmente 

desassistida de um programa de prevenção de 

problemas ortodônticos. Temos certeza que, 

com Ortodontistas com boa formação, o Mi-

nistério da Saúde pode elaborar um progra-

ma de baixo custo que poderá atender estas 

crianças, evitando ou amenizando futuros 

problemas ortodônticos.

Desejamos a todos um ano de 2010 com 

muita paz, saúde e harmonia. 

Novos e importantes passos
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Matéria

Grandes realizações marcaram a 
atual gestão da ABOR
Valorização do nome da ABOR, profi ssionalização de sua imprensa e 
consolidação da marca foram algumas das metas alcançadas durante os 
últimos 4 anos.

marca ABOR. Como resultado, obti-

vemos a geração de mídia espontânea 

em todo o Brasil no valor de aproxi-

madamente R$ 2 milhões de reais.

Essa consolidação do nome ABOR 

é sentida nas associações estaduais fi -

liadas à ABOR. Das 23 entidades re-

gionais, 18 já adotaram o nome ABOR 

– Estado. Quanto mais as entidades 

expuserem o nome ABOR, menor é 

a confusão de siglas, mais fi rmemente 

este nome será fi xado nas mentes das 

pessoas e, consequentemente, o espe-

cialista-ABOR será mais respeitado e 

reconhecido.

Destaca-se ainda que a marca 

ABOR foi registrada junto ao INPI 

– Instituto Nacional da Propriedade 

E
m abril de 2006 iniciou-se a 

gestão da atual Diretoria da 

ABOR, composta pelo Presi-

dente Dr. Ronaldo da Veiga 

Jardim, Vice-Presidente Dr. Luciano 

da Silva Carvalho, Secretário Dr. Jairo 

Curado de Freitas, Tesoureiro Dr. Ru-

bens Rodrigues Tavares, Diretor Cien-

tífi co Dr. Kurt Faltin Jr. e Diretor de 

Informática e Comunicação Dr. José 

Euclides Nascimento.

Esta Diretoria sempre almejou o 

reconhecimento nacional da ABOR 

junto aos especialistas em Ortodontia, 

junto à classe Odontológica e junto à 

sociedade em geral, fi rmando a enti-

dade como referência nas questões ati-

nentes à Ortodontia. 

Outra meta almejada foi a melho-

ria do ensino da Especialidade, de fun-

damental importância para a credibili-

dade perante toda a comunidade. 

Findo os quatro anos frente a esta 

associação, apesar de todos os esforços, 

as duas principais metas foram apenas 

parcialmente alcançadas. 

Quanto ao reconhecimento da 

ABOR nacionalmente, destaca-se a 

profi ssionalização da associação no 

trato com a imprensa, através da con-

tratação de uma Assessoria de Impren-

sa e Comunicação Integrada, para va-

lorização do nome e consolidação da 

Industrial, tornando-se uma marca de 

uso exclusivo da nossa entidade.

No desenvolvimento da Comunica-

ção Integrada, foram realizadas Cam-

panhas de Valorização do Especialista 

ABOR, com duas edições do Dia D da 

Ortodontia, além de uma participação 

na Ação Global 2009, em parceria com 

o SESI e a Rede Globo. Nesta última, 

foi possível realizar um levantamento 

estatístico sobre a incidência de malo-

clusão no Brasil, em crianças carentes 

com idades entre 6 a 10 anos. Estes da-

dos revelaram-se alarmantes, em espe-

cial no que se refere à alta incidência 

de cáries e perdas precoces de dentes 

nesta população. 

Entretanto, visualiza-se que atra-

Campanha do Dia D 
de 2008 foi destaque 
no Jornal Hoje da 
Rede Globo.
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vés da Ortodontia Preventiva é 

possível minimizar e até mesmo evi-

tar a ocorrência da maloclusão numa 

grande parcela da sociedade menos 

privilegiada. Nesse sentido, buscou-se 

contato com o Ministério da Saúde, na 

pessoa do Dr. Gilberto Pucca, coorde-

nador da Saúde Bucal e do Programa 

Brasil Sorridente, para apresentação 

de propostas de políticas públicas que 

disponibilizem a Ortodontia a esta po-

pulação e, consequentemente, gerem 

emprego para o especialista.

A ABOR atuou ativamente junto 

ao Conselho Federal de Odontolo-

gia, através reivindicações e de visitas 

constantes, que resultaram em duas 

reuniões da Câmara Técnica de Ensino 

do CFO com as Entidades Representa-

tivas das Especialidades Odontológi-

cas. Verifi cou-se que é 

unânime o raciocínio 

de que devemos nos 

preocupar não somen-

te com o número exa-

gerado de cursos, mas 

principalmente com a 

qualidade da formação 

do especialista brasilei-

ro.

A ABOR também re-

presentou a Ortodontia 

na elaboração do Código 

Brasileiro Hierarquizado 

de Procedimentos Odonto-

lógicos – CBHPO, a fi m de 

tecer parâmetros seguros 

para valoração dos proce-

dimentos, além de coibir 

abusos e ingerências dos 

planos de saúde. A ABOR tam-

bém participou de encontro pro-

movido pela ANS – Agência Na-

cional de Saúde Suplementar, 

para discussão de atuação de 

convênios, assim como a fal-

ta de rede assistencial e a não 

cobertura de alguns procedi-

mentos, pelos planos de saúde.

Inicialmente, quanto à educação e 

ao ensino da pós-graduação lato sensu, 

a ABOR promoveu e participou de vá-

rios fóruns. Destacam-se o fórum pro-

movido pela ABOR na Universidade 

Federal de Goiás - UFG, o fórum pro-

movido pela ABOR seção MG, e o fó-

rum promovido pela APRO, todos para 

discussão da melhoria da qualidade do 

ensino da especialização em Ortodon-

tia, com a presença de várias autorida-

des relacionadas ao ensino e à saúde.

Atuando especifi camente na área 

da Educação, a ABOR trabalhou ardu-

planos de saúde. A ABOR tam-

bém participou de encontro pro-

movido pela ANS – Agência Na-

mentos, pelos planos de saúde.

amente junto ao Ministério da Educa-

ção, ofi ciando-o em diversas ocasiões 

através do conselheiro Ronaldo Mota, 

bem como junto ao Conselho Nacio-

nal de Educação (CNE), com reuniões 

com a presidente do CNE, Dra. Clé-

lia Brandão. Ainda permanece a luta 

pela alteração da Resolução CNE/CES 

001/2007 quanto à carga horária dos 

cursos.

Também com relação ao ensino da 

pós-graduação no país, a ABOR levou 

ao conhecimento do Ministério Públi-

co Federal a situação precária da atu-

alidade. Por meio da Procuradora da 

República, Dra. Mariane de Mello Gui-

marães, iniciou-se um procedimento 

administrativo que concluiu que, en-

quanto houver a supracitada Resolu-

ção do CNE/CES, nem a ABOR nem 

o CFO poderão fugir desta realidade, 

apesar dos consideráveis prejuízos tra-

zidos tanto para o ensino da especia-

lidade, quanto para a saúde bucal da 

população, que fi ca à mercê de profi s-

sionais mal preparados. 

A ABOR tem agido também na Câ-

mara Federal, através de audiências 

públicas, uma realizada em 2006 e ou-

tra a ser realizada em março de 2010. 

Essas audiências foram intermediadas 

pela Deputada Federal Professora Ra-

quel Teixeira, a fi m de discutir a situ-

Ação Global

Ação Global

Figura 1 - Membros da ABOR em reunião com membros da 
Câmara Técnica de Ensino do CFO.

Figura 2 - Encontro Nacional de Saúde Bucal da ANS, que 
discutiu a atuação dos convênios.

1
2
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ação do ensino e do mercado de tra-

balho, principalmente no sentido de se 

fazer cessar a atividade mercantilista 

no ensino brasileiro.

O Conselho Nacional de Saúde, re-

presentado pela Dra. Graciara Matos 

Azevedo, coordenadora da Comissão 

Intersetorial de Saúde Bucal, também 

tem sido constantemente solicitado 

como parceiro da ABOR. 

O Simpósio sobre o “Ensino da Or-

todontia no Brasil” (congresso de Bra-

sília-2009) trouxe para junto da ABOR 

o esforço dos coordenadores de cursos 

que atendem às exigências mínimas 

preconizadas pela ABOR, reerguendo 

a bandeira para um melhor ensino da 

especialidade.

 Administrativamente, a Diretoria 

da ABOR procedeu a atualização do 

Estatuto da ABOR, adequando-o ao 

Código Civil de 2002, assim como re-

estruturou a Gazeta ABOR, com a sua 

ampliação e nova diagramação, além 

de aumento na qualidade das maté-

rias e de propagandas pagas.

A ABOR prima pela excelência 

dos seus profi ssionais e pelo bom 

ensino da Ortodontia. Nesse sen-

tido, realizaram-se nesta gestão 

dois congressos do mais alto nível 

científi co: em Gramado – RS e em 

Brasília – DF. Deve-se agradecer 

à SOGAOR e à ABOR - seção DF 

pela realização desses eventos, 

que superaram todas as expecta-

tivas. Ambos tiveram uma grade 

científi ca bem elaborada, e a qua-

lidade das apresentações garantiu 

o sucesso comentado pelos parti-

cipantes.

Mais recentemente, vem 

se estudando projeto para 

implantação do “Brazilian 

Journal Of Orthodontics” 

(Jornal Brasileiro de Orto-

dontia), vinculado à ABOR. 

Sem dúvida, será mais uma 

fonte de pesquisa científi ca, além de 

possibilitar ao associado ABOR um 

local sério para estudo, pesquisa e 

publicações.

A atuação da ABOR no cenário 

internacional tem sido marcante e 

crescente, pois já representa a tercei-

ra maior associação fi liada à “World 

Federation of Orthodontists” (WFO) 

e participa frequentemente das reuni-

ões desta entidade mundial. Também 

atua junto à “American Association of 

Orthodontists” (AAO), sendo sempre 

representada nos seus congressos. 

Há que se destacar a nomeação do 

Dr. Kurt Faltin Jr., Diretor Científi co e 

Conselheiro Nato da ABOR, para o Co-

mitê Executivo da WFO, composto por 

10 Diretores Executivos que represen-

tam a Ortodontia mundial, para o pe-

ríodo de 2010 a 2015, representando 

a América do Sul e a América Central. 

O colega Kurt foi também empossado 

como presidente da ALADO – Associa-

Figura 3 - Dra. Clélia Brandão, presidente do Conselho Nacional de Educação 
(CNE), em exposição durante o 7º Congresso da ABOR, em Brasília – DF.

Figuras 4 e 5 - Com apoio da deputada federal Raquel Teixeira (centro, fi gura 
5), representantes do CFO, do MEC e da ABOR participaram de debate na 
Câmara Federal sobre ensino de Ortodontia.

Dr. Ronaldo (centro, fi gura 6) e Dr. Luciano (centro, fi gura 7) participaram das 
últimas edições do Congresso da AAO.

7
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ção Latino Americana de Ortodontia.

Deve-se agradecer o trabalho con-

junto do Conselho Fiscal, composto 

pelo Dr. José Ferreira Rocha Júnior, 

Dr. Hildembrand Althaus e Dra. Pa-

trícia França Gomes, bem como o do 

Comitê de Ética, composto pelo Dr. 

Carlos Alberto Mundstock, Dr. Ricar-

do Lombardi de Farias e Dr. Ricardo 

Machado Cruz. Todos trabalharam 

com ética e seriedade, desempenhan-

do suas funções com sobriedade e res-

ponsabilidade.

Por fi m, deve-se agradecer também 

ao Conselho Superior Deliberativo 

da ABOR, pela confi ança e colabora-

ção nas atividades citadas, bem como 

pelo consentimento nas decisões e nos 

projetos engajados por esta Diretoria. 

Todos participaram ativamente nesta 

gestão e estimularam a continuação da 

luta em 2010 com os projetos iniciados 

junto ao Conselho Federal de Odonto-

logia, ao Conselho Nacional de Saúde e 

ao Conselho Nacional de Educação. 

Diretoria Executiva da ABOR
Gestão 2006 - 2010

Figura 8 - Conselho Superior Deliberativo da ABOR.

Figura 9 - Da esquerda para a direita: Dr. José Euclides 
Nascimento, Diretor de Informática e Comunicação; Dr. Jairo 
Curado de Freitas, secretário; Dr. Luciano da Silva Carvalho, vice-
presidente; Dr. Ronaldo da Veiga Jardim, presidente; Dr. Kurt Faltin 
Jr., Diretor Científi co e Conselheiro Nato; e Dr. Rubens Rodrigues 
Tavares, tesoureiro.

Diretor Científi co da ABOR é in-

dicado para o Cargo de Membro 

Executivo da WFO, Federação Mundial 

de Ortodontistas, representando a 

América Latina.

Estes fatos vêm engrandecer de 

forma inequívoca a Ortodontia Brasi-

leira no mundo e, de uma forma toda 

especial, a Associação Brasileira de 

Ortodontia e Ortopedia Facial no ce-

nário mundial.

A World Federation of Orthodon-

tists – WFO é a entidade que agrega 

as associações da nossa especialida-

de representativas de 108 países no 

mundo e tem na sua direção, além 

da diretoria executiva, 10 membros 

executivos nas diferentes regiões 

do nosso planeta.

Numa rápida entrevista dada à 

GAZETA da ABOR, Dr. Kurt declarou 

estar muito honrado com o cargo 

que assume representando a ABOR 

e que a sua meta maior será unifi -

car as Entidades Representativas 

de cada país da América Latina, 

lutando pelos ideais e metas da 

WFO. 

Colega brasileiro é empossado na WFO
mundo e tem na sua direção, além 

da diretoria executiva, 10 membros 

executivos nas diferentes regiões 

Numa rápida entrevista dada à 

GAZETA da ABOR, Dr. Kurt declarou 

estar muito honrado com o cargo 

9

Dr. Kurt Faltin Jr.

Tavares, tesoureiro.
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Congresso

7º Congresso da ABOR 
é um sucesso
Diversas apresentações, simpósios e cursos marcaram o evento, que 
contou com cerca de 2.000 pessoas de várias partes do país e do mundo.

(Taiwan) também fi zeram 

bastante sucesso em suas 

apresentações e puderam 

comprovar a alta quali-

dade da ortodontia pra-

ticada em nosso país ao 

conhecerem o trabalho 

de seus pares brasileiros. 

Trabalho esse caracteri-

zado pela excelência clí-

nica, tão bem mostrada 

na exposição dos casos 

aprovados pelo Board 

Brasileiro de Ortodontia 

e Ortopedia facial, que 

também realizou a di-

plomação de mais uma 

turma. Tivemos tam-

bém, paralelamente ao 

congresso, a realização 

do 3° Encontro Nacional 

de Alunos de Pós-Gra-

duação em Ortodontia 

E
nfi m, após dois anos de tra-

balhos intensos, realizamos 

em outubro passado, aqui 

em Brasília, o 7°Congresso 

da ABOR. Tivemos o prazer de receber 

em nossa capital cerca de 1.800 con-

gressistas, 55 palestrantes convidados 

e quase 40 expositores. Tivemos uma 

participação maciça de alunos de pós-

graduação e pesquisadores das mais 

renomadas universidades brasileiras, 

que apresentaram quase uma centena 

de fóruns científi cos e clínicos, além 

de inúmeros painéis. Colegas de todas 

as partes do país, especialistas em or-

todontia e ortopedia facial e em áreas 

conexas inscreveram mais de 80 temas 

livres. Dentre os destaques da progra-

mação científi ca, gostaria de destacar a 

realização dos dois grandes simpósios: 

o de ancoragem absoluta (que contou, 

pela primeira vez em um congresso da 

ABOR, com a utilização de um siste-

ma interativo que propiciou a partici-

pação ativa da platéia), e o de apnéia 

obstrutiva do sono, que contou com a 

participação de colegas de várias ou-

tras especialidades odontológicas e 

médicas, ressaltando o caráter multi-

disciplinar do problema. Nossos cinco 

convidados internacionais, professores 

Alan Bagden (EUA), Fernanda Al-

meida (Canadá), Jason Cope (EUA), 

Keiji Moriyama (Japão) e Eric Liou 

Figura 1 - Presidente da ABOR, 
Dr. Ronaldo da Veiga Jardim, 
e Presidente do Congresso, Dr. 
Ricardo Machado Cruz.

Figura 2 - Feira comercial.

Figura 3 - Broches e diplomas 
aguardando os novos 
diplomados do BBO.

1

2

3
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e Ortopedia Facial, que teve seu ápice 

com a realização do I Simpósio sobre 

a situação dos cursos de pós-gradu-

ação em Ortodontia no Brasil. Politi-

camente, pode-se dizer que esse foi o 

momento mais expressivo do encon-

tro, no qual a diretoria da ABOR, do 

BBO, os coordenadores dos principais 

cursos de especialização em ortodontia 

do país e autoridades dos ministérios 

da educação, da saúde e do congresso 

nacional puderam debater e tentar en-

contrar soluções para melhorar o nível 

ético e científi co do ensino da nossa 

especialidade. E, fi nalmente, tenho 

que citar o sucesso de mais uma das 

inovações desse congresso: a realiza-

ção dos encontros das associações de 

ex-alunos das principais universidades 

brasileiras. Neste ano de lançamento, 

tivemos as reuniões dos ex-alunos da 

UFBA, da UFRJ e da PUC-MG. Nosso 

projeto piloto foi um sucesso e mostrou 

que esses encontros devem continuar 

nas próximas versões. Um dia teremos 

dezenas deles acontecendo simultane-

amente, tal qual nos congressos ameri-

canos. É muito importan-

te para os que saem, para 

que mantenham o víncu-

lo com a entidade-mãe; 

para os que chegam, para 

que se sintam acalenta-

dos; e para os que ainda 

não se decidiram, 

para que possam 

fazer uma boa es-

colha no futuro. 

Muito obrigado a todos que 

contribuíram para o sucesso do 

evento: diretoria da ABOR, do 

BBO, da ABOR-DF, comissão 

organizadora do congresso, palestran-

tes, expositores, avaliadores de traba-

lhos científi cos, congressistas, patroci-

nadores, equipes técnicas e pessoal de 

apoio. Sem vocês não teríamos conse-

guido! 

Dr. Ricardo Machado Cruz
Presidente do 7º Congresso da ABOR

Figura 4 - Diretoria da ABOR 
com Presidente do Congresso.

Figura 5 - Painéis científi cos.

Figura 6 - Presidente do 
Congresso, Dr. Ricardo 
Machado Cruz, e sua 
Comissão Organizadora.

Figura 7 - Ativador do 
Simpósio “Ensino da 
Ortodontia no Brasil”, 
Dr. Jairo Curado.

Figura 8 - O Hino Nacional 
foi executado pela banda do 
exército de Brasília durante 
a cerimônia de abertura.

Figura 9 - Público prestigia 
a cerimônia de abertura.

4 5
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Dentre os inúmeros trabalhos cien-

tífi cos inscritos no Congresso, 

aqueles de maior destaque receberam, 

além da menção honrosa, um prêmio 

dos patrocinadores do Congresso, 

sendo que os casos apresentados no 

Fórum Clínico foram premiados pelo 

Colégio dos Diplomados pelo Board 

Brasileiro de Ortodontia. Os trabalhos 

inscritos na categoria Fórum Científi co 

foram divididos nos níveis de especia-

lização, mestrado e doutorado, sendo 

que um trabalho de conclusão de cur-

so de graduação também foi premiado 

pela banca em 

função do seu 

mérito. Os me-

lhores painéis fo-

ram divididos em 

clínicos e cientí-

fi cos, recebendo 

premiação de pri-

meiro, segundo e 

terceiro lugares. 

Confi ra a seguir os 

trabalhos premia-

dos.

Trabalhos apresentados no Congresso recebem premiações

Premiação - Fórum Científi co

Conclusão de Curso de Graduação Tese de Doutorado

Assimetrias mandibulares causam impacto sobre a estética 
facial? 
Autores: Caldas, LD; Brasileiro, BF

Angulação radicular mesiodistal de dentes permanentes em 
crianças na dentadura mista com oclusão normal
Autores: Jesuino, FAZ; Valladares Neto, J; Costa, LRRS

Monografi a de Especialização Dissertação de Mestrado

1º lugar
Análise da sínfi se mandibular de brasileiros adultos 
leucodermas com face equilibrada e oclusão normal
Autores: Arruda, KEM; Valladares Neto, J; Almeida, GA

Mini-implantes ortodônticos e suas interações com 
osteoblastos humanos
Autores: Gil, LM; Bolognese, AM; Silva Filho, FC

2º lugar
Impacto estético da ausência do primeiro pré-molar 
superior em sorriso com aparelho ortodôntico fi xo
Autores: Berto, PM; Lima, CS; Lenza, MA; Faber, J

Colonizações bacteriana e fúngica associada aos mini-
implantes
Autores: Freitas, AOA; Nojima, MCG; Alviano, CS; Alviano, 
DC

3º lugar
Análise de fatores preditivos de escores da estética facial 
masculina
Autores: Patusco, VC; Faber, J; Carvalho, CKS

Efeitos imediatos da expansão rápida da maxila no sentido 
transversal, com os disjuntores tipo HAAS e Hyrax, em 
tomografi a computadorizada Cone Beam
Autores: Weissheimer, A; Menezes, LM; Dias, DM; Rizzatto, 
SMD

Premiação - Fórum Clínico

1º lugar
Tratamento orto-cirúrgico, com recuo assimétrico de mandíbula de paciente com maloclusão de Classe III
Autores: Bezerra, SG; Barros, IALP; Bittencourt, MAV; Castellucci, MB

2º lugar
Tratamento de maloclusão dental de Classe II com sobremordida profunda
Autores: Vieira, BB; Sanguino, ACM; Soutello, LFG; Aoki, ET

3º lugar
Tratamento da Classe II 1° divisão em paciente adulto com padrão braquicéfalo
Autores: Feu, D; Quintão, CCA
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Premiação – Painéis

Categoria Clínico Categoria Pesquisa

1º lugar

Impacção de incisivo central superior: relato de conduta 
de um caso clínico
Autores: Araújo, TFSB; Nascimento, ACS; Wilson, A; 
Ferreira, RFA

Infl uência de diferentes protocolos de aplicação de laser 
de baixa potência na movimentação dentária induzida
Autores: Marquezan, M.; Lau, TCL; Rodrigues, CS; Tirre-
Araújo, MS

2º lugar
Transposição dentária: relato de um caso clínico
Autores: Lopes, PB; Lopes, A

Análise de dentição mista realizada por meio de 
tomografi a computadorizada Cone Beam
Autores: Felício, LG; Ruellas, ACO; Bolognese, AM; 
Sant’anna, EF

3º lugar

Intrusão unilateral de pré-molares e molares 
potencializada por corticotomias alveolares
Autores: Cardinal, L; Oliveira, BF; Oliveira, SG; Oliveira, 
DD

Infl uência do tamanho do corredor bucal e da inclinação 
dos dentes posteriores superiores na estética do sorriso 
feminino
Autores: Marzano, T; Artese, F; Dardengo, C; Mendes, J; 
Zanardi, G

11

Figuras 10 e 11 - A Programação Social contou com a apresentação de vários
grupos musicais.

Figura 12 - Dr. Dante Bresolin (no centro), sócio da ABOR-DF, foi homenageado por
sua atuação à frente da Universidade de Brasília.

Figura 13 - Congressistas participaram de “happy hour” após as atividades científi cas.
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Simpósio

ABOR debate carga horária de 
especialização em Simpósio
Coordenadores de 13 cursos com mais de duas mil horas/aula 
reivindicaram alteração no artigo que determina carga-horária mínima de 
360 horas/aula para os cursos de especialização lato sensu.

Destes, 13 (8,17%) cursos reportaram 

carga horária acima de duas mil ho-

ras/aula; 3 (1,8%) cursos reportaram 

carga horária entre mil e quinhentas e 

duas mil horas/aula; 29 (18,2%) cur-

sos reportaram carga horária entre mil 

e duzentas e mil e quinhentas horas/

aula e 114 (71,6%) cursos reportaram 

carga horária entre mil e mil e duzen-

tas horas/aula. 

A carga horária oferecida pela 

maioria dos cursos de especialização 

em Ortodontia no Brasil não é sufi -

ciente para o aprendizado da especia-

lidade e nem permite ao profi ssional o 

acompanhamento do desenvolvimen-

to técnico-científi co da mesma, segun-

do informou o presidente da ABOR, 

Ronaldo da Veiga Jardim. Ao contrá-

rio: enquanto surgem novas técnicas 

e novos materiais destinados à prática 

da Ortodontia que precisam ser agre-

gados aos estudos dos futuros especia-

listas, observa-se o decréscimo do nú-

mero de horas exigidas nos cursos de 

especialização.

B
aixa qualidade dos cursos de 

especialização em Ortodontia 

põe em risco a saúde bucal da 

população. Essa foi uma das 

conclusões da discussão sobre o Ensi-

no da Ortodontia no Brasil, realizada 

durante o simpósio, no dia 11 de outu-

bro, domingo, que integrou a progra-

mação do 7º Congresso da Associação 

Brasileira de Ortodontia e Ortopedia 

Facial – ABOR. Além de ortodontistas, 

alunos de especialização e coordena-

dores de cursos de especialização em 

ortodontia de sete estados brasileiros, 

participaram do Simpósio a presidente 

do Conselho Nacional de Educação do 

MEC, professora Clélia Brandão Alva-

renga Craveiro, o coordenador Nacio-

nal de Saúde Bucal do Ministério da 

Saúde, Dr. Gilberto Pucca e a deputada 

federal, Raquel Teixeira.

Para a realização do Simpósio, a 

ABOR realizou um levantamento dos 

cursos de especialização em Ortodon-

tia credenciados ou reconhecidos pelo 

Conselho Federal de Odontologia, por 

meio do seu site ofi cial e enviou cor-

respondência registrada para os coor-

denadores dos 345 cursos registrados 

solicitando informações sobre carga 

horária, frequência e duração. Respon-

deram a pesquisa 159 coordenadores, 

o que corresponde a 46,08% do total. 

Dr. Gilberto Pucca, coordenador de Saúde Bucal do Ministério da Saúde. Na 
primeira fi leira, da esquerda para a direita, Dr. Kurt Faltin Jr., Dra. Clélia 
Brandão (presidente do CNE) e a deputada federal Raquel Teixeira.
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Isso ocorre, entre outros motivos, 

porque a resolução nº 01, de 8 de ju-

nho de 2007, do Ministério da Educa-

ção e Cultura Brasil (MEC), estabelece, 

de forma generalizada, o mínimo de 

360 horas/aula para qualquer curso de 

especialização (lato sensu). “Com isso, 

oportunistas abrem cursos em clínicas 

particulares com chancela de universi-

dades sem o mínimo controle de qual-

quer órgão competente, com objetivos 

puramente mercantilistas. Essa situa-

ção compromete o atendimento que a 

ABOR acredita que o usuário merece”, 

afirma Ronaldo.

Diante desse cenário, os participan-

tes do Simpósio solicitaram à professo-

ra Clélia Brandão alteração no artigo 

5º da Resolução CNE/CES 001/2007. 

“Solicitamos que cada área profissio-

nal ligada à saúde possa determinar a 

respectiva carga-horária respeitando 

o mínimo exigido pela resolução em 

questão”, explica Ronaldo. A ABOR 

também reivindicou à deputada Ra-

quel Teixeira que lidere um movimen-

to para alterar a Resolução CNE/CES 

001/2007, bem como para criar uma 

frente parlamentar de apoio, com o 

objetivo de elaborar um Projeto de 

Lei que vise regulamentar o ensino de 

pós-graduação lato sensu, excluindo as 

possibilidades legais de uso mercanti-

lista. Em resposta, a Deputada escla-

receu a necessidade de se realizar, ini-

cialmente, uma audiência pública e se 

prontificou a coordenar a viabilização 

desta na Câmara Federal. Na oportuni-

dade, também foi feita ao Dr. Gilberto 

Pucca, solicitação de que a ABOR seja 

a entidade representativa da especia-

lidade de Ortodontia e Ortopedia Fa-

cial e consultora junto ao Ministério 

da Saúde em suas ações, em especial o 

Programa Brasil Sorridente, buscando 

viabilizar o acesso da população caren-

te a um tratamento preventivo e até 

mesmo interceptativo de qualidade.

Segundo o presidente da ABOR, 

Ronaldo da Veiga Jardim, a ABOR 

busca incansavelmente soluções prá-

ticas para a melhoria da qualidade da 

formação do especialista em Ortodon-

tia, profissional responsável pelo diag-

nóstico, prevenção e tratamento de 

anomalias dentofaciais. O presidente 

da ABOR também alerta que, se tra-

tados de forma incorreta, problemas 

ortodônticos podem alterar a função 

mastigatória, gerar tensão excessiva na 

musculatura do complexo craniofacial, 

além de disfunções da articulação têm-

poro-mandibular, ocasionando dores 

de cabeça. Podem, também, contribuir 

para a ocorrência de cárie dentária, 

doença gengival e periodontal.

Os coordenadores de cursos que 

atenderam aos requisitos preconizados 

pela ABOR foram:

Telma Martins de Araujo (Univer-

sidade Federal da Bahia)

Jairo Curado de Freitas (ABOR - 

Seção Goiás)

Marcelo Marigo (Univ. Vale do Rio 

Doce - UNIVALE)

Maria Tereza Andrade Golvener 

(Univ. Veiga de Almeida)

Oswaldo Vasconcellos Vilella (Univ. 

Fed. Fluminense - UFF)

Marco Antonio O. Almeida (UERJ)

Paulo Sergio de Assunção (Odon-

toclin. Central da Marinha)

Flavio Cesar de Carvalho (Univ. 

Gama Filho-Downtown)

Glauce Amaral Pinto Rubim (Hos-

pital Central da Aeronáutica)

Carlos Alberto Mundstock (UFRGS)

Luciane Macedo de Menezes 

(ABOR-RS)

Gustavo Mattos Barreto (Universi-

dade Tiradentes - UNIT)

Kurt Faltin Jr. (UNIP-SP)

Também foi convidado para partici-

par do simpósio o Dr. Dauro de Olivei-

ra, coordenador do curso de mestrado 

profissional em Ortodontia da PUC 

– MG, que atinge carga horária acima 

de 2.000 horas / aula. 

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

Matéria

ABOR se reune com nova diretoria do CFO
Com a mudança da diretoria do 

CFO, nossas esperanças aumenta-

ram bastante. No dia 22 de janeiro, a 

ABOR, através de seu presidente Ro-

naldo da Veiga Jardim e de seu secre-

tário Jairo Curado de Freitas, esteve na 

sede do CFO, no Rio de Janeiro, para 

Há mais de seis anos, a ABOR vem 

se empenhando, com muito afin-

co, na busca de soluções para a melho-

ria e moralização do ensino da pós-gra-

duação em Ortodontia. Aconteceram 

avanços, mas não obtivemos resposta 

definitiva para nossos anseios.

uma nova rodada de negociações. Ou-

vimos do Dr. Ailton Diogo Morilhas 

Rodrigues, novo presidente do CFO 

e de seu vice-presidente Dr. Emanuel 

Dias de Oliveira e Silva, a promessa de 

que será instalada uma Câmara Técni-

ca de Ensino, da qual todas as especia-
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lidades irão participar, 

para a deliberação de assuntos perti-

nentes a cada uma delas. A ABOR foi 

convidada para ser a representante da 

Ortodontia. Já há data marcada para 

a execução dos trabalhos. Acontecerão 

Da esquerda para a direita: Dr. Emanuel 
Dias de Oliveira e Silva (Vice-presidente 
do CFO), Dr. José Mário Morais Mateus 
(Secretário do CFO), Dr. Ailton Diogo 
Morilhas Rodrigues (Presidente do CFO), 
Dr. Ronaldo da Veiga Jardim (Presidente 
da ABOR), Dr. Jairo Curado de Freitas 
(Secretário da ABOR).

duas reuniões no primeiro semestre de 

2010 e mais duas no segundo semes-

tre. Em março de 2011 acontecerá um 

congresso com a participação da Câma-

ra Técnica de Ensino em conjunto com 

todos os CROs, para fi nalmente termos 

As eleições para o novo plenário do 

Conselho Federal de Odontologia 

foram realizadas no Rio de Janeiro, 

no dia 6 de novembro de 2009. Foram 

eleitos como presidente e vice-pre-

sidente os cirurgiões-dentistas Ailton 

Diogo Morilhas Rodrigues e Emanuel 

Dias de Oliveira e Silva, respectiva-

mente, com 88% dos votos dos dele-

gados eleitores.

A ABOR deseja que esta gestão 

seja promissora, com muitas realiza-

ções e conquistas para o CFO. Espera-

mos que o trabalho a ser desenvolvido 

na autarquia federal que representa 

todos os cirurgiões-dentistas traga 

bons frutos e que a ABOR seja uma 

parceira constante, com o intuito de 

incrementar a qualidade da odontolo-

gia Brasileira. 

O novo plenário terá a seguinte 

composição (foto):

Membros efetivos
1. Ailton Diogo Morilhas Rodrigues 

- presidente

2. Benício Paiva Mesquita

3. Emanuel Dias de Oliveira e Silva 

– vice-presidente

4. Ermensson Luiz Jorge

5. José Mário Morais Mateus

6. Leonardo Marconi Ca-

valcanti de Oliveira

7. Mário Tavares Moreira 

Júnior

8. Outair Bastazini

9. Rubens Côrte Real de 

Carvalho

Membros suplentes
1. Cláudio Fontoura No-

gueira da Cruz

2. Ericson Leão Bezerra

3. Evanilde Borges Viana

4. Genésio Pessôa de Albuquerque 

Júnior

5. Maria Izabel de Souza Ávila Ramos

6. Maria Rita Ibañez de Lemos

7. Paulo Sérgio Moreira da Silva

8. Samir Najjar

9. Tito Pereira Filho 

Eleições no CFO

5. José Mário Morais Mateus

a decisão defi nitiva. Acreditamos que 

este é um passo importante que o CFO 

está dando em busca de uma melhor 

qualidade de nossa Odontologia, e te-

mos certeza de que trará mais credibi-

lidade para nossa especialidade. 
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Dia D da Ortodontia

Dia D da Ortodontia orienta meio 
milhão em todo o Brasil 
A segunda edição da campanha da ABOR alerta a população sobre a 
importância da orientação preventiva e do tratamento com um ortodontista 
qualifi cado.

tes tortos não tem coragem de declarar 

sua paixão. Com a ajuda do amigo An-

dré, Dentinho procura o Dr. Prudente, 

que o orienta para a correção de seu 

problema (gibi disponível no site www.

abor.org.br).

Para chamar a atenção do público 

também foram instalados “banners“ 

nos locais de grande circulação de pes-

soas para sensibilizá-las. O resultado 

da ação pode ser mensurado pelo sig-

nifi cativo retorno de mídia espontânea 

em diversos meios de comunicação, 

com matérias publicadas e veiculadas 

em emissoras de rádio e televisão, jor-

nais, revistas e sites. 

A
Associação Brasileira de Or-

todontia e Ortopedia Facial 

(ABOR), por meio de suas 

associadas regionais no Bra-

sil, promoveu, no dia 11 de novembro 

de 2009, em 14 estados e no Distrito 

Federal, a segunda edição da campa-

nha nacional Dia D da Ortodontia. O 

tema foi “Ortodontia Preventiva Já!”, 

com o intuito de alertar a população 

sobre os cuidados a serem tomados 

para evitar ou minimizar futuros pro-

blemas ortodônticos, principalmente 

em crianças com até 10 anos de idade. 

Cerca de meio milhão de pessoas fo-

ram orientadas, por mais de 250 pro-

fi ssionais em todo o país, sobre a im-

portância da prevenção e o tratamento 

com ortodontistas qualifi cados. A po-

pulação recebeu ainda dicas de como 

evitar cáries e perda precoce de dentes, 

reduzindo a severidade das maloclu-

sões no futuro.

Com o objetivo de agilizar a comu-

nicação, a ABOR elaborou o gibi in-

formativo com o tema “Uma Aventura 

com Dentinho e Seus Amigos”, que foi 

distribuído em todo o país durante a 

campanha. O gibi narra a história de 

Dentinho, personagem que está apai-

xonado por sua colega de escola, Ana 

Luisa, mas que por causa dos seus den-

Recife - PE
Brasília - DF

Parceria: As 15 associadas regionais participantes da campanha Dia D da Ortodontia 
contaram com a parceria da Colgate, que ofereceu kits educativos à ABOR, distribuídos 
durante a ação nas cinco regiões do país.
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Resultados
Segundo o presidente da ABOR, 

Ronaldo da Veiga Jardim, o Dia D da 

Ortodontia permitiu mostrar à popu-

lação que a prevenção e orientação no 

momento adequado são fundamentais 

para a boa saúde bucal. “Ortodontistas 

qualifi cados repassaram informações 

sobre os hábitos e respiração bucal, e 

ainda o que pode ser feito para preve-

nir esses problemas”, acrescenta. Ro-

naldo salienta que as campanhas de 

prevenção, como o Dia D da Ortodon-

tia, têm importante papel na fi xação 

da marca ABOR perante à sociedade, 

fazendo com que o público em geral 

ligue ortodontia de boa qualidade com 

o especialista ABOR. 

O presidente da ABOR ressalta 

ainda que o Dia D é uma ação que já 

integra o calendário de eventos da en-

tidade e que, com certeza, a cada ano 

impactará mais pessoas com a marca 

ABOR.

Pesquisa
Em 2009, o trabalho de orienta-

ção e prevenção durante a 

campanha Dia D da Orto-

dontia foi realizado a partir 

de informações apontadas 

no levantamento estatís-

tico de maloclusões em 

crianças de 6 a 10 anos, re-

alizado no dia 30 de maio 

pelas regionais da ABOR 

no país. O levantamento revelou que, 

das quase cinco mil crianças atendidas, 

60% apresentou alto índice de cáries 

em dentes decíduos e permanentes. 

Por isso, ressalta Ronaldo da Veiga Jar-

dim, a importância da orientação na 

faixa de 6 a 10 anos, que é o momento 

adequado para esse tipo de informação. 

“A ortodontia preventiva é um serviço 

público necessário, de baixo custo, e 

possível de ser implementado no Sis-

tema Único de Saúde (SUS)”, afi rma. 

Para ele, o que precisa ser observado 

também pela sociedade e pelo governo 

neste cenário é a capacitação de espe-

cialistas para o exercício da ortodontia 

preventiva. Nem todos os especialistas, 

segundo Ronaldo, estão preparados 

para atuar preventivamente, porque o 

foco do ensino tem sido a ortodontia 

corretiva e, especialmente, a colocação 

de aparelhos ortodônticos. 

Brasília - DF

Campo Grande - MSCampo Grande - MS

São Paulo - SP

Belo Horizonte - MG

João Pessoa - PB
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A campanha Dia D pelas associadas regionais em todo o Brasil

“A moeda mais valorizada do mo-

mento é a informação. E é esse o presen-

te que a ABOR repassa à sociedade por 

meios de seus associados especialistas no 

Dia D da Ortodontia.”

Dra. Raimunda Vilmar Evangelista 
Lima

Presidente da ABOR/AP

“O Dia D da Ortodontia já começa a 

chamar a atenção, de uma forma muito 

positiva e pró-ativa, para a importância 

dos cuidados com a dentição na vida das 

pessoas, desde a infância.”

Dr. João Joaquim F. Neto
Presidente da ABOR/AL

“Todos ganham com a Campanha do 

Dia D: a população fi ca mais esclarecida, 

a ABOR dá continuidade à conquista de 

um espaço para divulgar a Ortodon-

tia exercida com competência e serie-

dade e a classe odontológica em geral 

também ganha, pela conscientização 

e incorporação de valores sociais e 

de atitudes preventivas.”

Dr. Cláudio Ramos
Presidente da ABOR/DF

“A participação da ABOR-ES 

no Dia D da Ortodontia forta-

lece sua participação em ações 

sociais, levando orientação à 

comunidade sobre prevenção 

odontológica e sua relação com 

a Ortodontia.”

Dra. Maria de Lourdes 
Machado Bayerl

Presidente da ABOR/ES na 
época do evento

“A campanha do 

Dia D provou ser uma 

importante ferramenta na 

captação de mídia espontânea 

e na atuação da ABOR como 

fonte de informação para a 

comunidade, formas efi cazes 

de fortalecer a Ortodontia e 

os ortodontistas.”

Dr. Omar Shafi c Ayub
Presidente da ABOR/MS na 

época do evento

“O Dia D da Ortodontia é 

importante como evento de cará-

ter social pelas informações que 

transmite para a sociedade.”

Dra. Marília Pires
Presidente da ABOR/PE na 

época do evento

“A população foi esclareci-

da por especialistas em Ortodon-

tia e membros da ABOR sobre a 

Maceió - ALMaceió - AL

Palmas - TO

um espaço para divulgar a Ortodon-

tia exercida com competência e serie-

dade e a classe odontológica em geral 

também ganha, pela conscientização 

e incorporação de valores sociais e 

Goiânia - GO

Dia D provou ser uma 

Macapá - AP

importância da boa higiene oral para a 

prevenção das maloclusões. Mães, pais e 

estudantes foram o público-alvo que ti-

veram a oportunidade de conhecer o que 

signifi ca Ortodontia e o que é a Associa-

ção Brasileira de Ortodontia e Ortopedia 

Facial.”

Dr. Gerson Luiz Ulema Ribeiro
Presidente da ABOR/SC

“Avaliações de crianças, adolescentes 

e instruções da importância do especialis-

ta marcaram um dia repleto de volunta-

riedade, dedicação e alegria.”

Dr. Francisco Antônio Bertoz
Presidente da ABOR/SP
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“O Dia D conseguiu cumprir seu 

papel de alertar a população para a 

importância de cuidar da saúde bucal, 

principalmente mostrando os efeitos da 

Ortodontia preventiva à população.”

Dra. Irene Ueti Lombardi de Farias
Presidente da ABOR/PB

“Além de mostrar aos pais a impor-

tância de levar os fi lhos a um profi ssional 

qualifi cado, a campanha deste ano res-

saltou a relevância da higiene bucal na 

prevenção de doenças como cárie em den-

tes permanentes e perda 

precoce de dentes.”

Dr. Leonard Euler 
Andrade

Presidente da ABOR/PI

“Considero o dia D como o marco ini-

cial da valorização do ortodontista, pois 

por meio desse dia a população terá aces-

so a informações mais precisas oriundas 

de profi ssionais qualifi cados.”

Dr. Sérgio Maia
Presidente da ABOR/TO 

“A valorização do especialista em Or-

todontia está sendo reconhecida pela mí-

dia e pela população brasileira, por meio 

da campanha Dia D. A luta é árdua, mas 

estamos sob a coordenação da ABOR na-

cional, com garra e determinação para 

alcançar a cada ano os objetivos.”

Dr. João Roberto Resende da Costa
Presidente da ABOR/SE na época do 

evento

“A campanha Dia D representa a 

oportunidade que a ABOR tem de se 

aproximar da comunidade.”

Dr. Leandro Antônio de Oliveira
Presidente da ABOR/GO na época do 

evento

João Pessoa - PB

Florianópolis - SC

prevenção de doenças como cárie em den-

Vitória - ES

“Achamos que essas mobilizações, por 

serem tão bem aceitas, deveriam ter con-

tinuidade, com um planejamento mais 

abrangente para que possamos nos orga-

nizar e, quem sabe, arriscar em ativida-

des que não se limitem a apenas um dia, 

mas que atinjam um maior número de 

etapas e, consequentemente, cidadãos.”

Dr. Oger Souza Pinto
Presidente da SOGAOR

“A aproximação da entidade com o 

público durante a realização da Cam-

panha Dia D da Ortodontia contribuiu 

para a educação, conscientização e sensi-

bilização de pais e fi lhos.”

Dra. Giselle Naback Lemes Vilani
Presidente da ABOR/MG

Teresina - PI
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BBO

Nova diplomação do BBO
Solenidade teve a presença do Dr. Gilberto Pucca, do Ministério da 
Saúde, que ressaltou que a seriedade do processo de certifi cação deixa um 
legado para a estrutura educacional brasileira.

e criador da ABOR. O Dr. 

Mucha afi rmou ainda que: 

“o sucesso não é algo que 

se ganha, ele é conquista-

do quando a sinceridade, a 

humildade e a perseverança 

moram dentro de nós”. Este 

era o espírito do grupo que 

deu início ao Board Brasilei-

ro de Ortodontia e Ortope-

dia Facial.

Os diplomados no sex-

to exame do BBO foram: 

Dr. José Valladares Neto 

(GO), Dr. Guilherme de 

Araujo Almeida (MG), 

Dra. Merian Lucena de 

Moura (RN), Dr. Silvio 

Rosan de Oliveira (SP), 

Dr. Ivan Tadeu Pinheiro 

da Silva (GO) e Dr. Hei-

tel Cabral Filho (RN). 

N
o dia 9 de outubro de 2009, 

durante o 7º Congresso da 

ABOR, aconteceu no clube 

Porto Vittoria, em Brasília, 

a solenidade de diplomação do BBO. 

Foi destaque a presença do Dr. Gilber-

to Pucca – coordenador nacional de 

saúde bucal do Ministério da Saúde 

que, representando o ministro Dr. José 

Gomes Temporão, ressaltou a serieda-

de do processo de certifi cação do BBO. 

Dr. Pucca enfatizou que esta seriedade 

é uma grande bandeira e um grande 

legado deixado não só para a Odonto-

logia e a Ortodontia, mas para toda a 

estrutura educacional do Brasil.

O diretor-presidente do BBO, Dr. 

José Nelson Mucha, em seu pronun-

ciamento, agradeceu aos que o prece-

deram na implantação e idealização 

do Board, com destaque in memorian 

ao Dr. Nicolau Eros Petrelli, mentor 

Figura 1 – Dr. Gilberto Pucca – Coordenador nacional de saúde 
bucal do Ministério da Saúde.

Figura 2 – Dr. Jose Nelson Mucha – Diretor-presidente do BBO.

Figura 3 – Da esquerda para a direita, no alto, os diretores do 
BBO: Dr. Ademir Brunetto, Dr. José Nelson Mucha, Dr. Carlos 
Alberto Tavares, Dra. Telma Martins de Araujo, Dr. Deocleciano 
da Silva Carvalho, Dr. Sadi Horst, Dr. Roberto Rocha. Em baixo, os 
diplomados: Dr. José Valladares Neto (GO), Dr. Guilherme de Araujo 
Almeida (MG), Dra. Merian Lucena de Moura (RN), Dr. Silvio Rosan 
de Oliveira (SP), Dr. Ivan Tadeu Pinheiro da Silva (GO) e Dr. Heitel 
Cabral Filho (RN).

2

3

1
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“O Board estabeleceu parâmetros 

de qualidade para a Ortodontia Brasi-

leira. Submeter-se a este exame requer 

uma obstinada busca pela excelência, 

uma disposição pela auto-avaliação e um 

compromisso ético com a nossa especiali-

dade.”

Dr. Guilherme de Araujo Almeida 
(MG)

“A mudança está na essência da ci-

ência e o Board leva-nos a refl etir sobre 

o que fazemos e o que poderemos fazer 

melhor em nossa especialidade. Prestar o 

exame é estar decidido a crescer, a progre-

dir e a oferecer à sociedade uma Ortodon-

tia de elevado nível científi co.”

Dr. Heitel Cabral Filho (RN)

“O título de Diplomado não constitui 

um simples prêmio de valorização profi s-

sional por mais uma meta alcançada em 

minha vida. Ele representa bem mais – o 

coroamento do trabalho de um profi ssio-

nal que, renunciando às horas mais ame-

nas, dedicou o tempo na busca de soluções 

científi cas para encontrar lenitivos, me-

lhorando a qualidade de vida das pessoas 

e restituindo-lhes a auto-estima”.

Dra. Mêrian Lucena de Moura Leiros 
(RN)

“Durante o exame, observei grande 

comprometimento e seriedade dos mem-

bros do BBO, demonstrando, principal-

mente, “cuidado” na melhoria da qua-

lidade em nossa especialidade. Eu me 

sinto muito satisfeito e contente com esta 

diplomação!”

Dr. Silvio Rosan de Oliveira (SP)

“A conquista do Board representa a 

satisfação de vencer o desafi o, a coragem 

de expor erros e acertos, um exercício de 

auto-avaliação que começa com a inscri-

ção e escolha dos casos, e a aplicação do 

aprendizado. Não é tarefa fácil, muitos 

são os detalhes, mas, em Ortodontia, os 

detalhes é que fazem a diferença.”

Dr. Ivan Tadeu Pinheiro da Silva (GO)

“O desejo de me submeter ao crivo 

do BBO foi traduzido inicialmente por 

um desafi o. Na prática, exprimiu muito 

além disso: tornei-me crítico construtivo 

do produto de meu trabalho, vibrante 

com os grandes resultados e aprendi com 

as limitações. O Board me avaliou, mas 

também me estimulou a me tornar um 

profi ssional melhor, exercendo a ativi-

dade docente e clínica com o senso crítico 

lapidado.”

Dr. José Valladares Neto (GO)

Depoimentos dos diplomados

Figura 4 - O Dr. Marcos Alan Bittencourt recebeu placa de 
agradecimento por sua atuação frente ao CDBBO.

Figura 5 - Dr. Ronaldo da Veiga Jardim, presidente da 
ABOR, prestigiou a cerimônia.

Figura 6 - A solenidade de diplomação foi sucedida por um 
jantar com música ao vivo.

4

6

5



Gazeta ABOR • ano 10, n.2, jul-dez (2009) 21
 

No dia 5 de dezembro de 2009, na 

cidade de São Paulo, aconteceu a 

Assembléia Geral Ordinária do Board 

Brasileiro de Ortodontia e Ortopedia 

Facial – BBO. Nesta ocasião, foi eleita 

a nova diretoria, assim composta: Di-

retora Presidente Dra. Telma Martins 

de Araujo; Diretor Presidente eleito Dr. 

Ademir Brunetto; Diretor Secretário 

Dr. Deocleciano da Silva Carvalho; Di-

retor Tesoureiro Dr. Sadi Flavio Horst; 

1° Diretor Dr. Eustáquio Araújo; 2° Di-

retor Dr. Roberto Rocha; 3° Diretor Dr. 

Carlos Alberto Estevanell Tavares; 4o 

Diretor Dr. Jonas Capelli Júnior. Como 

representante da ABOR, esteve presen-

te à reunião o Dr. Luciano Carvalho.

Seja diplomado!
O próximo exame de certifi cação 

acontecerá nos dias 25, 26 e 27 de 

março de 2010, na cidade de Salvador 

– BA.

Fases do exame

Inscrição
Estará apto a realizar a inscrição 

o profi ssional registrado como espe-

Diretoria - 2010

cialista junto ao CFO/CRO e sócio da 

ABOR. Informações sobre documen-

tação necessária podem ser encontra-

das no site www.bbo.org.br.

Fase I
Diagnóstico e planejamento de 

dois casos clínicos apresentados pelo 

Board.

Fase II
Apresentação de dez casos clínicos 

tratados, cujos resultados demons-

trem excelência clínica do candidato. 

Os casos deverão estar incluídos em 

critérios específi cos, que também po-

derão ser encontrados no site.

Discussão dos casos apresentados 

pelo candidato, por meio de entrevis-

Diretoria do BBO com a presença 
do representante da ABOR Dr. 
Luciano Carvalho e dos ex-diretores 
presidentes Dr. Carlos Jorge Vogel e 
Dr. Roberto Lima. Da esquerda para 
a direita: Dr. Roberto Rocha, Dr. José 
Nelson Mucha, Dr. Luciano Carvalho, 
Dr. Ademir Brunetto, Dr. Roberto Lima, 
Dr. Deocleciano Carvalho, Dra. Telma 
Martins Araujo, Dr. Carlos Alberto 
Tavares, Dr. Jonas Capelli Jr., Dr. 
Carlos Jorge Vogel e Dr. Sadi Horst.

ta com os examinadores do Board.

Observação: A fase I poderá ser reali-

zada pelo candidato, mesmo que este 

ainda não esteja apto a realizar a fase 

II. 

Agradecimento

Esta diretoria e todo o Conselho 

Superior da ABOR agradecem 

o trabalho executado no decorrer 

destas duas gestões pela advogada 

Marcela Penido de Carvalho, nossa 

incansável secretária executiva.

Agradecemos não só o trabalho, 

mas também a efi ciência, a dedica-

ção e o carinho dispensados à ABOR. 

Ela, como poucos, conhece profun-

À Marcela - Secretária Executiva da ABOR
damente a ABOR e suas necessida-

des. Temos certeza de que seu traba-

lho foi defi nitivo para que muitas de 

nossas ações obtivessem êxito.

Nosso muito obrigado pelo seu 

excelente desempenho e por estes 

anos de convivência.

Um grande abraço.

Dr. Jairo Curado de Freitas
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Assembléia Geral

Principais Deliberações da 
Assembléia Geral Extraordinária

Atividade da ABOR junto ao CFO 

– Delegado Eleitor: O Dr. Ronaldo 

explicou as intenções da ABOR em 

eleger o delegado eleitor e disse 

que o CFO entrou em contato para 

se entender com a ABOR. Agrade-

ceu o empenho das entidades em 

eleger o delegado eleitor, afi rmou 

que as eleições do CFO seriam no 

mês seguinte com chapa única. 

O Dr. Ronaldo disse que a ABOR 

tem que buscar o seu espaço para 

termos uma melhoria de toda a 

Odontologia, não só da Ortodon-

• tia. Feitas as considerações pelas 

entidades, fi cou defi nido que cada 

associação estadual buscará eleger 

o delegado eleitor, bem como au-

mentar a parceria com os CROs. 

Atividade da ABOR junto ao Mi-

nistério Público Federal: O Dr. 

Jairo Curado relatou o processo 

administrativo junto ao Ministério 

Público Federal, que foi arquivado 

em razão de somente o Conselho 

Nacional de Educação poder mo-

difi car a resolução CNE/CES para 

que esta não cause tanto prejuízo. 

•

N
a Assembléia Geral Extra-

ordinária da Associação 

Brasileira de Ortodontia e 

Ortopedia Facial – ABOR, 

realizada em 8 de outubro de 2009, às 

11 horas, Brasília – DF, durante o 7º 

Congresso da ABOR, foram discutidos 

os seguintes temas: 

Homenagem ao Dr. Eros: o Dr. 

Ronaldo da V. Jardim expressou o 

apreço da ABOR pelo Conselheiro 

Nato, Dr. Nicolau Eros Petrelli, fa-

lecido no mês anterior. Dr. Eros é 

grande merecedor de homenagem, 

precursor e grande incentivador da 

ABOR e do BBO; remanejava tudo 

dentro de seu consultório; sem di-

nheiro conseguiu publicar a Gaze-

ta. Dr. Ronaldo também afi rmou 

que se todos estavam reunidos ali 

naquela data era graças à iniciativa 

do Dr. Eros. Foi proposto um mi-

nuto de silêncio em respeito ao Dr. 

Eros. 

•

Figura 1 - Conselho Superior 
Deliberativo da ABOR participou da 
Assembléia.

Figura 2 - Da esquerda para a 
direita: Dr. Jairo Curado de Freitas 
(secretário da ABOR), Marcela de 
Carvalho Penido Sá (secretária da 
ABOR), Dr. Ronaldo da Veiga Jardim 
(presidente da ABOR) e Dr. Luciano 
da Silva Carvalho (vice-presidente 
da ABOR).
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Relatório da Ação Global 2009: O 

Dr. Ronaldo apresentou os resul-

tados obtidos na Ação Global de 

2009, em especial com mídia es-

pontânea e as matérias jornalísti-

cas. Foi entregue ao conselho su-

perior o relatório da Ação Global 

2009. 

Apresentação das respostas obtidas 

na Ação lobal 2009: O Dr. Ronal-

do explicou que a ABOR fez um 

sistema para armazenar os dados 

obtidos na Ação Global 2009. Fo-

ram distribuídas as senhas para as 

entidades estaduais acessarem o 

sistema. 

Dia D da Ortodontia 2009: O Dr. 

Ronaldo ressaltou a necessidade 

de se fazerem campanhas a fi m 

de conscientizar a população. Para 

tanto, foi desenvolvida uma revis-

ta em quadrinhos (gibi) sobre or-

todontia preventiva e valorização 

do especialista ABOR. Dr. Ricardo 

Moresca proferiu declarações que 

sugeriram repensar a campanha 

e seu formato. Dra. Flávia Artese 

sugeriu que as Entidades Estaduais 

tenham certa liberdade para ade-

quar a Campanha Dia D às caracte-

rísticas de cada regional. Feitas de-

mais considerações, a Campanha 

Dia D foi aprovada por unanimi-

dade, podendo cada entidade fazer 

a Campanha com as características 

da sua região. 

Defi nição das próximas localidades 

dos Congressos ABOR - pré-candi-

datas para 2013: ABOR-ES, ABOR-

CE, SBO, ABOR-RN, ABOR-MS, 

ABOR-PA e ABOR-SC. Inicialmen-

te, o Dr. Marcelo expressou a de-

sistência do Ceará como candidata 

para 2013. Foi aprovada a votação 

secreta, na qual as duas entidades 

mais bem votadas iriam para o se-

gundo turno, exceto se o primeiro 

lugar tivesse 50% dos votos. O pri-

meiro lugar sediaria o congresso da 

•

•

•

•

ABOR de 2013 e o segundo lugar 

seria a entidade suplente. A ordem 

da apresentação de 15 minutos 

por entidade foi decidida através 

de sorteio: ABOR-RN; ABOR-ES; 

SBO; ABOR-MS; ABOR-SC; e 

ABOR-PA. Depois das apresenta-

ções, seguiu-se a votação, e o re-

sultado foi: ABOR-RN – 9 votos; 

ABOR-ES – 1 voto; SBO – 1 voto; 

ABOR-MS – 1 voto; ABOR-SC – 7 

votos; e ABOR-PA – 4 votos. Em 

segunda votação concorreram as 

duas mais votadas: ABOR-RN – 12 

votos e ABOR-SC – 11 votos. 

Inclusão da ABOR seção MT: Foi 

aprovada por unanimidade a en-

trada da ABOR-MT, com o esta-

tuto sendo alterado conforme as 

orientações do Comitê de Ética da 

ABOR. 

No item “Assuntos Gerais de Inte-

resse da ABOR” foram discutidas e re-

solvidas as seguintes questões:

Data da próxima assembléia no 

Congresso da ABOR seção São 

Paulo: foram propostas duas datas, 

na quinta-feira, dia 15, e sábado, 

dia 17, sendo que a maioria apro-

vou o dia 15 de abril, quinta-feira, 

às 8h30min em primeira chamada 

e às 9h em segunda chamada. 

Prestação das Contas 2009: O Dr. 

Rubens Tavares relatou sobre as 

contas da ABOR, previamente re-

•

•

•

passadas para o conselho superior 

deliberativo. 

Anuidade - Depósito Identifi cado: 

O Dr. Rubens pediu que as entida-

des estaduais fi zessem o depósito 

identifi cado. 

O Dr. Ronaldo sugeriu que a en-

tidade estadual não deixe criar 

sub-regionais, mas deve permitir 

e incentivar que o ortodontista do 

interior organize atividades cientí-

fi cas na sua localidade. 

O Dr. Marcelo (ABOR-CE) sugeriu 

que o valor da inscrição para o con-

gresso da ABOR para não associado 

deveria ser bem superior ao valor 

cobrado do associado. Ficou defi ni-

do pelo conselho que a Comissão 

para Normatização dos Congressos 

Futuros será novamente ativada 

para defi nir sobre este assunto. 

Deve-se lembrar que as delibera-

ções da assembléia devem ser divul-

gadas pelos presidentes das regionais 

junto aos seus associados. 

Dr. Jairo Curado de Freitas
Secretário da ABOR

•

•

•

Presidente da ABOR-RN, Dr. Dennyson 
Brito da Silva, comemorou a escolha 
de sua cidade para sede do Congresso 
de 2013.
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Associações Estaduais

A SOBA tem nova diretoria para 
o triênio 2009-2011

interação com os futuros ortodontis-

tas. Desse modo, ao conscientizar os 

alunos desses cursos de especialização 

quanto à importância de fazerem re-

presentar-se na SOBA, enxergando-a 

como a entidade representativa dos 

especialistas em Ortodontia da Bahia, 

a Diretoria deseja despertar o espírito 

associativo ainda no período de forma-

ção. O contato com os cursos de espe-

cialização é feito sob a forma de uma 

apresentação na qual são abordados 

os aspectos gerais sobre: a atuação da 

SOBA e da ABOR; o mercado de tra-

balho dos ortodontistas e, por fi m, é 

explicada a estratégia de valorização 

da especialidade mediante o fortaleci-

mento da SOBA. Esses encontros são 

também oportunidades para interagir 

com os pós-graduandos, ouvindo as 

suas expectativas e sugestões, convi-

dando-os a se associar como aspiran-

tes da entidade, estimulando-os a ser 

agentes modifi cadores. 

Com foco na criação de uma opor-

tunidade para troca real de experi-

ências e aproximação entre alunos 

de diferentes cursos, a SOBA promo-

veu em novembro o seu II Encontro 

de Ortodontia, cuja grade científi ca é 

composta por alunos e professores de 

instituições diversas. 

O trabalho de divulgação da SOBA 

e da ABOR também no meio acadêmi-

co, no nível de graduação, será man-

tido como parte do programa de ação 

continuada. Tendo o consentimento 

da disciplina de Ortodontia de cada 

Universidade, é feita uma palestra com 

o intuito de alertar os concluintes do 

curso de Odontologia sobre os aspec-

tos mais relevantes a se considerar na 

hora de escolher o curso de especia-

lização ao qual desejam se submeter. 

Essa apresentação busca conscientizar 

os alunos sobre a importância de uma 

boa formação e já habituá-los a ter a 

SOBA e a ABOR como referências em 

Ortodontia na Bahia e no Brasil, res-

pectivamente.

C
omposta por Katia Monta-

nha (Presidente), Adriana 

Chaves (Secretária Geral), 

Tatiana Dantas (1ª Secretá-

ria), Lucianna Gomes (Diretora Cien-

tífi ca), Andréa Assis (Diretora Social), 

Mauro Henrique Nascimento (1º Te-

soureiro) e Alexandre Protásio Vianna 

(2º Tesoureiro), a diretoria tem o de-

safi o de manter as conquistas já alcan-

çadas e implementar melhorias contí-

nuas na futura gestão. O Conselho 

Fiscal permanecerá o mesmo e será 

composto por Patricia França Gomes, 

Fernando Habib e Silvana Coelho. 

A integração dos especialistas em 

Ortodontia do estado por meio da 

SOBA permanecerá como foco prin-

cipal da entidade. A valorização dos 

cursos de especialização que cumprem 

a carga horária mínima de 1.000 horas 

e são devidamente reconhecidos pelo 

CFO/CRO-Ba será também mantida 

como estratégia fundamental para a 

Diretoria para o triênio 2009-2011. 
Embaixo, da esquerda para a direita: Dra. 
Andréa Assis (Diretora Social), Dr. Alexandre 
Protásio Vianna (2º  Tesoureiro), Dra. Katia 
Montanha (Presidente), Dra. Lucianna 
Gomes (Diretora Científi ca), Dra. Adriana 
Chaves (Secretária Geral). No alto: Dr. 
Mauro Henrique Nascimento (1º Tesoureiro) 
e Dra. Tatiana Dantas (1ª Secretária).
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Além dessas linhas mestras, a nova 

Diretoria continuará buscando a valo-

rização e a reciclagem continuada de 

seus associados, realizando atividades 

científi cas semestrais e se mostrando 

presente e opinante nas reuniões da 

ABOR. Essa nova gestão estará voltada 

ao desenvolvimento de novos projetos 

e virá com muita vontade de contri-

buir de forma efetiva para o fortaleci-

mento da classe nos níveis estadual e 

nacional.

II Encontro da SOBA
Idealizado para es-

timular a aproximação 

entre os ortodontistas 

desde a sua formação, nos dias 

27 e 28 de novembro, a SOBA rea-

lizou o seu II Encontro, com o tema 

“A Busca da Excelência Estética”. No 

primeiro dia, alunos e professores dos 

cursos de especialização em Ortodon-

tia da ABO-Ba, UFBA e UNIME mi-

nistraram apresentações de excelente 

qualidade e confraternizaram em um 

Happy Hour com música ao vivo. Esse 

momento de descontração é conside-

rado fundamental para a socialização 

dos profi ssionais e foi cuidadosamente 

preparado pela Diretora Social, An-

drea Assis.

 No segundo dia, houve um Sim-

pósio sobre Estética, com abordagens 

clínicas, focadas para a prática Orto-

dôntica, contando com a participação 

dos professores Paulo Rocha (Prótese), 

Edmália Barreto (Periodontia), Caroli-

na Miranda (Dentística) e André Frei-

tas (Implantodontia). As perguntas 

suscitadas comprovaram o interesse 

pelo tema e enriqueceram o simpósio. 

Dessa forma, promoveu-se uma gran-

de oportunidade de integração entre 

colegas e de atualização científi ca nos 

níveis acadêmico e clínico. 

Diretoria da SOBA, alunos e coordenadores do curso de 
especialização em Ortodontia da UNIME, UFBA e ABO 
estiveram presentes em evento científi co.

ABO

Apresente seus
produtos para mais de 

Anuncie na Gazeta da ABOR!

 2.500 exemplares impressos 
 e média de 7.500 acessos “on-line”

 Tempo de exposição superior a 6 meses

 Alto índice de leitura (matérias
 de interesse imediato do profissional)

 Atinge estudantes, profissionais e
 formadores de opinião em ortodontia

ortodontistas em todo
o Brasil!

Ligue para (11) 3021 - 0163
ou envie e-mail para adm@ic.com.br

UNIME

UFBA
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Associações Estaduais

A Ortodontia internacional 
acontece em Goiânia
Com a organização da ABOR seção Goiás, o eminente Professor William 
Proffi t ministra o Curso Internacional de Ortodontia.

ABOR Goiás tem nova diretoria
Foi realizada no dia 15/12/2009 a 

votação para eleição da nova Direto-

ria da ABOR Goiás, biênio 2010/2011. 

A nova Diretoria da Associação será 

composta por:

Conselho de Administração
Presidente – Paulo César Finocchio

Vice-Presidente – Fábio Ferreira 

Santana

1ª Secretária – Maristela Azevedo 

Santos

2° Secretário – Flávia Aline Silva 

Jesuino

1° Tesoureiro – Cassiano Rocha 

Medeiros

2° Tesoureiro – Leandro Antônio 

de Oliveira

Conselho Consultivo
Delcides Ferreira de Paula Júnior

•

•

•

•

•

•

•

Gislaine Santos Campos

Ivan Tadeu Pinheiro da Silva

Mônica Costa Coelho

Ricardo Catunda

Yara Regina de Andrade

Conselho Fiscal
Edilson José de Figueredo

Rubens Rodrigues Tavares

Regis Antônio de Sousa Pereira

Segundo o novo Presidente da 

ABOR Goiás, Paulo César Finocchio, 

“A responsabilidade é muito grande 

visto o passado da ABOR Goiás, mas a 

nova Diretoria está pronta para repre-

sentar muito bem a Ortodontia goia-

na, mantendo o respeito e a admiração 

que a ABOR Goiás desperta em todo o 

Brasil”. 

•

•

•

•

•

•

•

•

R
eferência mundial em 

Ortodontia, o professor 

 Proffi t abordou variados 

temas, como: melhor épo-

ca de tratamento: o que é inteligente 

e o que não é; tratamento baseado em 

evidências: uma visão geral; protoco-

lo de tratamento para problemas de 

crescimento severo; e aspectos impor-

tantes no planejamento do tratamento 

para adultos. O curso foi ministrado 

em 4 de dezembro de 2009.

O professor Proffi t veio exclusiva-

mente ao Brasil para ministrar este 

curso que muito agradou os associados 

da ABOR seção Goiás. Com grande 

público e em um auditório acolhedor, 

o notável professor demonstrou mui-

ta simpatia. Em um clima informal, o 

professor Proffi t transmitiu seus en-

sinamentos, e o público teve grande 

participação, fazendo perguntas e ou-

vindo as experiências deste mestre da 

Ortodontia.

Figura 1 - Dr. Ronaldo da Veiga 
Jardim, presidente da ABOR; 
Professor William Proffi t; Dra. 
Gislaine Campos; e Dr. Leandro 
Antonio de Oliveira, presidente da 
ABOR seção GO na época do evento.

Figura 2 - Novo presidente da ABOR-
GO, Dr. Paulo César Finocchio.

1 2
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Falecimento

Prof. Eros Petrelli deixa enorme 
legado à Ortodontia brasileira

atividade, formou especialistas que 

hoje estão distribuídos em muitos 

estados e países. 

Fundação da Sociedade Parana-

ense de Ortodontia, em 1972. Na 

ocasião, havia pouquíssimas enti-

dades estaduais na área; as ativi-

dades científi co-associativas limi-

tavam-se ao eixo São Paulo-Rio. 

Através desta entidade, foi possível 

promover eventos científi cos com 

renomados especialistas do Brasil e 

do exterior, propiciando um inter-

câmbio até então inédito na área.

Atividade intensa junto aos Conse-

lhos Regional e Federal de Odon-

tologia. Destacou-se na área de en-

sino e legislação, onde contribuiu 

de forma decisiva na normatização 

dos Cursos de Especialização. Lu-

tou com muita intensidade para 

limitar o número de Faculdades de 

Odontologia no país.

•

•

E
m agosto passado faleceu 

Eros Petrelli. Personalida-

de por demais conhecida no 

meio odontológico nacional, 

ele realmente deixa uma lacuna difícil 

de ser preeenchida. Seu temperamen-

to forte era apenas uma de suas ca-

racterísticas, seu legado inclui muitas 

realizações nas áreas acadêmica, asso-

ciativa e de ensino. 

Suas muitas atividades incluíram:

Docência na Universidade Federal 

do Paraná, onde desenvolveu sua 

carreira junto à Disciplina de Orto-

dontia. Reorganizou-a amplamen-

te, criando em 1985 o primeiro 

curso de pós-graduação, na área, 

no Paraná. Este programa de pós-

graduação, atualmente em plena 

•

Criação da ABOR. A Associação 

Brasileira de Ortodontia, entidade 

que hoje representa a Ortodontia 

em nosso país, agregando todas as 

Associações Estaduais, seguramen-

te deve sua existência ao esforço e 

à criatividade do Prof. Eros.

Há vários sentimentos que afl o-

ram quando alguém parte desta vida, 

principalmente quando viveu com 

grande intensidade e energia. Permi-

tam-nos recordar do Prof. Eros Petrelli 

como uma pessoa que usou todas as 

suas energias lutando pela Odontolo-

gia, no intuito de dignifi cá-la cada vez 

mais. 

Disciplina de Ortodontia 
Curso de Pós-Graduação em Ortodontia

Universidade Federal do Paraná

(várias mensagens de despedida e de 

homenagem foram enviadas à redação antes do 

fechamento desta edição)

•

Na solenidade de abertura 
do 7º Congresso, em 
Brasília, Dr. Eros foi 
homenageado na pessoa 
de sua fi lha, Dra. Karen 
Petrelli (à esquerda, com 
Dr. Kurt Faltin Jr.).
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Associações Estaduais

APEO agora é ABOR-SP e 
realizará seu 4º Congresso
Nesta retomada das atividades científi cas, o objetivo é fomentar a 
atualização profi ssional para que os profi ssionais possam exercer uma 
Ortodontia de excelência.

comissão científi ca que defi niu uma 

programação especial para o especia-

lista em Ortodontia.

Nesta retomada das atividades 

científi cas, a ABOR seção SP objetiva 

a fomentação da atualização, então, 

para este retorno, a idéia foi elaborar 

um evento com assuntos atuais pro-

feridos por professores dentro da or-

todontia brasileira, os quais vivem a 

nossa realidade. A preocupação é levar 

ao profi ssional informação necessária 

para que se possa exercer a Ortodontia 

com excelência.

O evento servirá de abrigo aos co-

legas que procuram uma reunião onde 

poderão desfrutar de uma grade cien-

tífi ca altamente qualifi cada e atualiza-

da, além de terem a oportunidade de 

manter um contato mais estreito com 

a indústria e suas últimas novidades 

na área da Ortodontia. Será uma gran-

de confraternização. Contamos com a 

presença de todos. 

Dr. Francisco Antônio Bertoz
Presidente da ABOR – SP

N
o dia 26/09/2009, foi re-

alizada Assembléia Geral 

Extraordinária para refor-

mulação do estatuto vi-

gente na data da Associação Paulista 

de Especialistas em Ortodontia – Or-

topedia Facial. Reformulações impor-

tantes foram aprovadas, entre elas: a 

Associação Paulista passará a utilizar o 

nome fantasia ABOR-SP. Também foi 

modifi cado o processo eleitoral e as 

próximas eleições para diretoria serão 

realizadas no dia 30/03/2010 em São 

Paulo. O novo estatuto pode ser visu-

alizado no site da Associação Paulista 

www.aborsp.com.br.

A Associação Paulista de Especialis-

tas em Ortodontia e Ortopedia Facial 

realizará o 4º Congresso Paulista de 

Especialistas em Ortodontia – Ortope-

dia Facial, entre os dias 15 e 17 de abril 

de 2010, na APCD Central, São Paulo 

- SP (www.aborsp.com.br/aborsp2010). 

O congresso tem como presidente o 

Dr. Luciano da Silva Carvalho e uma 

Confi ra a Programação 
Científi ca no site: www.

aborsp.com.br/aborsp2010 
e faça sua inscrição!

Ortodontia de excelência.


